


começaram a desenvolver uma voz própria e autêntica, que busca refletir suas 

experiências pessoais e coletivas como mulheres dentro do contexto gaúcho. No 

entanto, esse processo de transição ocorre de maneira gradual. As entrevistas 

constatam que, embora bem recebidas no meio, as participantes relaram situações 

de machismo sofridas de forma velada. Além disso, reconhecem também uma 

autocensura resultante das pressões sociais e expectativas que circundam o papel 

da mulher na música nativista. Uma das entrevistadas relata que, na falta de 

referências de outras mulheres nos festivais, compunha seus versos direcionados à 

masculinidade e personagens masculinos. O estudo conclui que, embora existam 

avanços na aceitação de composições que retratam um "eu-lírico" feminino, ainda 

existe uma significativa resistência cultural à plena expressão da feminilidade e 

autonomia nas letras e composições dessas artistas. As participantes destacam a 

importância de um maior reconhecimento e valorização de suas obras dentro do 

meio nativista, além de uma necessidade de abrir espaço para uma maior 

diversidade de vozes femininas, no sentido de números de compositoras, 

intérpretes e instrumentistas. De todo apurado, o estudo sugere que, para que a 

música nativista possa evoluir e se tornar mais inclusiva, é necessário que haja uma 

reavaliação das práticas culturais e a importância de questionar esta realidade e os 

preconceitos nela gerados de forma direta, o que acaba por contribuir com a 

exclusão velada das mulheres do meio musical nativista gaúcho.
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